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CONGRESSO

CPMI adia convocação de Messias
Faltando duas semanas para a sabatina, indicado de Lula ao STF visita senadores, mas oposição insiste em ouvi-lo sobre fraude no INSS

N
o terceiro dia seguido 
de articulação no Sena-
do, o advogado-geral da 
União e indicado ao Su-

premo Tribunal Federal (STF) 
pelo presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva, Jorge Messias, voltou a 
percorrer, ontem, os corredores 
e gabinetes da Casa. Com saba-
tina marcada para 10 de dezem-
bro na Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ), ele afirmou que 
permanecerá em “agenda diá-
ria” no Congresso até a votação 
e garantiu estar “muito tranqui-
lo” diante do processo. “Venho 
todos os dias ao Senado. Tenho 
procurado conversar com todos 
os senadores. Estou em paz”, dis-
se ele, logo ao chegar.

Messias disse que se reuniria ain-
da ontem com o relator da indicação 
escolhido pelo presidente da CCJ, 
senador Otto Alencar (PSD-BA), e 
que seguiria o dia em encontros 
paralelos com outros parlamenta-
res. Ele destacou que tem apresen-
tado seu currículo “com humilda-
de” e ressaltou ter profundo res-
peito pelo Legislativo. “Trabalhei 
quatro anos aqui e transitei mui-
to por esses corredores. Tenho si-
do muito bem recebido por sena-
doras e senadores”, afirmou. O ad-
vogado-geral reforçou que plane-
ja conversar com todos os 81 par-
lamentares, da base do governo e 
da oposição. “Não estou aqui co-
mo governo ou oposição. Estou na 
condição de indicado ao Supremo 
Tribunal Federal.”

Enquanto Messias mantém o 
corpo a corpo, a CPMI que inves-
tiga irregularidades no INSS vol-
tou a colocá-lo no centro de dis-
putas políticas. O colegiado de-
cidiu adiar, para quinta-feira da 
semana que vem, a votação do 

requerimento que pede sua con-
vocação para depor no colegia-
do. O pedido partiu da oposição, 
que sustenta que o chefe da AGU 
teria sido informado previamen-
te sobre o esquema de fraudes 
que atingiu aposentados e pen-
sionistas. A base governista arti-
culou a mudança, e o presiden-
te da comissão, senador Carlos 
Viana (Podemos-MG), anunciou 
o adiamento da votação do pedi-
do sob o argumento de readequar 
os trabalhos e buscar consenso 
sobre a condução dos próximos 
passos da investigação.

Oposição recua

A decisão de adiar o pleito tam-
bém teve participação da oposição. 
O líder do PL na Câmara, Sóste-
nes Cavalcante (RJ), afirmou que 
o governo atuou durante a ma-
drugada para alterar a composi-
ção da CPMI, especialmente en-
tre os integrantes do Partido Pro-
gressistas. Sem segurança de que 
teria votos suficientes para con-
vocar Messias a prestar esclareci-
mentos sobre a atuação da AGU na 
crise dos aposentados, a oposição 
preferiu recuar, mas não desistiu 

de emparedar o indicado de Lula 
ao STF. “Não queremos perder o re-
querimento. Vamos trabalhar para 
votar e aprovar na próxima sessão”, 
declarou o líder, após relatar um 
acordo entre José Guimarães (PT-
-CE), pela base, e Rogério Marinho 
(PL-RN), pela oposição.

Segundo Sóstenes, a CPMI se 
tornou um “campo de batalha”, e o 
governo tenta blindar autoridades 
que poderiam causar algum cons-
trangimento. Ele acusa o Palácio do 
Planalto de agir para impedir que 
nomes “estratégicos” sejam ouvi-
dos na investigação. “O governo faz 

seu papel de proteger quem rou-
bou. O nosso é garantir que todos 
venham prestar esclarecimentos”, 
afirmou. O líder reforçou que do-
cumentos analisados pela comis-
são indicam que Messias teria sido 
alertado sobre irregularidades no 
INSS um ano antes da operação da 
Polícia Federal. “Não estamos con-
denando o ministro. Queremos que 
explique o que fez, ou deixou de fa-
zer, ao receber essa informação.”

Messias, por sua vez, evitou co-
mentar as críticas e as disputas po-
líticas que envolvem o nome dele. 
Perguntado sobre a relação com 
o presidente do Senado, Davi Al-
columbre (União-AP), limitou-se a 
dizer que seguirá focado na articu-
lação e no diálogo. “Há tempo pa-
ra tudo. Vamos seguir com muita 
força”, afirmou, antes de retomar o 
roteiro de reuniões que marca sua 
preparação para a sabatina — uma 
rotina que se estenderá até a data da 
votação do nome dele, pelo Senado.

Prisão preventiva

Ontem, a CPMI do INSS apro-
vou dois pedidos de prisão pre-
ventiva, para a  presidente da As-
sociação dos Aposentados e Pen-
sionistas do Brasil (AAPB), Cecí-
lia Rodrigues Mota, que já prestou 
depoimento à CPMI; e do empre-
sário João Carlos Camargo Júnior, 
conhecido como “alfaiate dos fa-
mosos”. Ele está sendo investigado 
pela Polícia Federal por movimen-
tações financeiras suspeitas de en-
volvimento com as fraudes.

O Ministério da Previdência So-
cial informou à Agência Brasil ter 
restituído, até agora, R$ 2,56 bi-
lhões a 3,75 milhões de aposenta-
dos e pensionistas lesados pelo es-
quema que realizava descontos ile-
gais dos benefícios previdenciários 
pagos pelo INSS.
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“Não estou aqui 
como governo ou 
oposição. Estou na 
condição de indicado 
ao Supremo Tribunal 
Federal”

Jorge Messias
advogado-geral da União


